


























A  perda  de  importância  do  lugar  público  enquanto  espaço  físico,  espaço  exterior  do    domínio 
exclusivamente  público,  e  espaço  colectivo  na  sua  dimensão  social  como    lugar  da  partilha  e  da 
democratização ainda é tema que, estando na ordem do dia e  implícito nas temáticas subjacentes ao 






Tecer qualquer consideração  sobre o constante declínio da  importância do  lugar   público, é 
mais  simples  fazendo‐o  a  partir  de  referências,  ilustrações  territoriais,    cidades‐processo,  cidades‐
cenário,  como  é  o  caso  da  cidade  de  Leiria  que,    mantendo‐se  na  frente‐de‐água  mais  Oeste  da 
Europa, se apresenta quase   equidistante das metrópoles de Lisboa e do Porto, citando apenas essas 
duas  proeminentes referências de waterfronts portuguesas.  
Ainda que o metabolismo urbano do  seu espaço  físico  seja único e de   características exclusivas do 




poderá  estar  mais  imediatamente  afecto  ao  espaço  que    determinado  indivíduo  considera  como 





                                                 


















seguir distopias com o prenúncio das cidades verticais, é  já  ‘hoje’. Apenas o  invólucro é diferente do 
fantástico não sendo, de facto, fantástico.  
O  projecto  utópico  de  Thomas  More  de  uma  sociedade  livre  com  indivíduos  livres,  
concentrados em lugares paradisíacos mas isolados, não passa de um ideal  inatingível, mas não deixa 
de ser uma referência fundamental para a compreensão dos limites.  




sobre  uma  cidade  como  pano‐de‐fundo,  que  deverá  ser  entendida  como  a  escala  de  todas  as 
convergências sociais e humanas e a formalização do  lugar‐mãe do espaço público. Como cenário, ter‐
se‐à então, dependendo da cidade,  a leve ou pesada dicotomia entre o construído e o vazio.  







financiamento público que  ventilam algumas das experiências   urbanas da Europa para o  território 
nacional, e Leiria poderia  ser, em  todo o  seu esplendor  físico, o  rosto antecipado da  tendência dos 
núcleos urbanos: a perda do  lugar público, a cidade sem centro, polinucleada, sem apontamentos de 






crescimento e do efeito  “donut” dos  centros históricos. De uma  forma  simplificada, da  cidade  cujo 
desenvolvimento não produziu uma paisagem global.  
Interiorizado  que  está  o  conceito  de  CIDADE,  tranversal  a  todas  os  domínios  técnicos  e 
artísticos, importa colocar como referências desdobradas do tema, o conceito de “cidade global” que 




por  via  das  suas  características  morfológicas  e  do  seu  desenvolvimento  urbano  desde  o  início  do 
segundo milénio, que pela sua massificação construída desde a década de 80, como pelo processo de 
autoreconhecimento  da  perda  de  qualidade  de  vida  urbana  já  na  viragem  para  o  século  XXI, 
transformou‐a  num  dos  alvos  preferenciais  da  oportunidade  de  “fazer  cidade”  através  de  uma 





remontar,  ao  início  do  segundo  milénio,  e  que  na  base  da  sua  estrutura  medieval  está  a  função 
defensiva a partir de um castelo que, como grande parte das cidades europeias medievais, permitiu 













                                                 





























Sul, deixando  livre uma  grande  área  de  terreno do qual  resultou o designado Rossio  (que  significa 
“terra  sem dono”). Esse novo  traçado do Lis, mantém‐se até hoje e constitui,  sem dúvida, uma das 

































definir  novos  alinhamentos  de  construção.  Abriram‐se  novas  vias  a  fim  de  facilitar  o  trânsito  e, 
simultaneamente, abandonou‐se o  conceito de mercado aberto  ao ar  livre no espaço da praça por 
excelência, com a construção de espaços fechados destinados à actividade comercial.  
O  rio  Lis,  de  soberana  importância  para  o  desenvolvimento  económico  e  físico  da  cidade, 

































“Aparentemente, na dupla  relação  terrestre e aquática, a  terra procura delimitar um  território, que 
julga seu, e nessa definição de limites, a água é simultaneamente cúmplice e excluída daquela mesma 
delimitação.” (...) “E transforma aquela relação da terra e da água numa tensão permanente, com uma 
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um programa de  requalificação urbana e valorização ambiental das  cidades  ‐ Programa Polis  ‐ para 
núcleos urbanos com o tipo de enquadramento do da cidade de Leiria (cidades médias de relevo no 
panorama  nacional,  cujo  crescimento  urbano  nas  últimas  décadas  tivesse  sido  desregulado  e  que 






A vertente  inovadora deste programa é que, ao  invés de  repartir um valor global destinado 
normalmente a pequenas intervenções de requalificação por todo o país, distribui o mesmo valor em 
partes  menores  de  forma  a  investir  visivelmente  nessas  cidades  com  potencial  a  ‘modelo  de 
requalificação urbana’.  
Perante a já designada “oportunidade de fazer cidade”, devolver o rio aos cidadãos, tornou‐se 
pois  imperativo, tomando‐o como elemento condutor desta estratégia de requalificação  ‐ o  ‘Sistema 
Rio’.  
O  seu  modus  operandi  ‐  o  “como  ‘devolver’?”  ‐  passou  pela  criação  de  condições  para  o 
diálogo entre margens, pela reformulação viária da cidade e pela fruição de uma rede sustentada de 
espaços  públicos  de  lazer  que  deve  incluir  novos  espaços  verdes,  percursos  ciclo‐pedonais  e 
equipamentos públicos de apoio.  




> Criação de  zonas  verdes  sob a  forma de parques  lineares  com o  reforço de um  contínuo 
ciclável ao longo do rio;  
> Criação de  zonas  verdes  sob  a  forma de um parque urbano,  com  as  valências de  recreio 
passivo ou activo;  
> Criação do percurso ciclo‐pedonal nas margens do rio;  




> Aumento da oferta de estacionamento enterrado  com a  reformulação da estrutura  viária 
central;  
> Requalificação de espaços públicos existentes (incluindo infraestruturas). 





Em  paralelo,  o  Programa  Polis  prevê  a  realização  de  outras  acções  que,  não  tendo    o  mesmo 
enquadramento financeiro que as anteriormente descritas, nem estando directamente associadas ao 
espaço público, são necessárias à sua valorização e correcta  integração. A partir de  instrumentos de 












Nos  últimos  anos,  a  cidade  tem  enfrentado  as  necessárias  dificuldades  na  operacionalização  do 
Programa,  tanto  no  que  diz  respeito  às  mudanças  das  prioridades  governamentais,  como  no  que 
refere às condições físicas que uma cidade transformada em “estaleiro”, implica.  



























esquecidos  e,  às  vezes,  de  incomparável  harmonia  com  os  interstícios  bucólicos  naturais  que 





reconhecer novo  carácter. Apaziguam‐se  com o meio,  recuperam a memória entretanto banalizada 
nos espaços públicos desrespeitados e  indistintos e,  junto ao Lis, podem esquecer‐se do bulício que 
mora mesmo ao lado.  
O  rio  e  a  envolvente  ainda  não  foram  “devolvidos”  ao  cidadão.  Trouxe  a  expectativa  de 
reapropriação  dos  espaços,  reafirmou  a  sua  importância  e,  sobretudo,  pôs  em  cima  da  mesa,  o 
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